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RESUMO  
 
Catecolaminas como dopamina, norepinefrina e epinefrina são aminas biogênicas 
encontradas em várias espécies, incluindo plantas. Neste estudo, investigaram-se os 
efeitos da epinefrina exógena (0─400 μM), uma catecolamina associada ao sistema 
nervoso animal, no sistema antioxidante de folhas de milho (Zea mays) cultivado 
hidroponicamente. Concentrações de 50 e 100 µM de epinefrina reduziram a 
atividade da enzima peroxidase (POD) em 24%. Não houve alterações significativas 
na atividade das enzimas superóxido dismutase (SOD), ascorbato peroxidase (APx), 
glutationa redutase (GR) e catalase (CAT). Os níveis de espécies reativas de 
oxigênio (EROs) e substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS) também 
permaneceram inalterados. Esses resultados indicam que, apesar da redução na 
atividade de POD, não houve aumento do estresse oxidativo. A epinefrina pode 
influenciar a ação da POD em outras funções, mas estudos adicionais são 
necessários para compreender seus mecanismos de ação em plantas de milho. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Catecolaminas como dopamina, norepinefrina e epinefrina são aminas biogênicas 
sintetizadas a partir de tirosina e presentes em várias espécies, incluindo plantas 
(Kulma, 2007). Evidências indicam que essas moléculas podem influenciar o 
desenvolvimento e metabolismo vegetal. Por exemplo, a aplicação de epinefrina em 
Lemna paucicostata induz a floração, inibindo agentes como íons amônio (Ives, 
1982). A dopamina exógena estimula a biossíntese de etileno em Beta vulgaris e 
reduz o estresse oxidativo em soja (Glycine max) (Gomes et al., 2014). Embora tais 



 
 

 
 

estudos mostrem o impacto das catecolaminas na fisiologia vegetal, essa área ainda 
é pouco explorada. Este estudo analisa o efeito da epinefrina exógena nas enzimas 
antioxidantes, no conteúdo de Espécies Reativas de Oxigênio (EROs) e na 
peroxidação lipídica em folhas de milho (Zea mays). 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Sementes de milho foram previamente sanitizadas com hipoclorito de sódio 2% 
(NaClO 2%) por 5 min e lavadas com água deionizada. Em seguida, as sementes 
foram distribuídas em vasos preenchidos homogeneamente com 
vermiculita:substrato casca de pinus (1:1 v/v). Os vasos foram mantidos em sala de 
cultivo a 25 ºC com fotoperíodo de 12 h e irradiação de 300 µmol fótons m-2 s-1. As 
mudas foram regadas periodicamente com água deionizada até a fase de 
emergência das folhas. A capacidade de campo foi mantida em 75-85%. Após a 
emergência das folhas, as plantas foram divididas em 5 grupos. O grupo controle foi 
irrigado com solução nutritiva comercial (MAXSOL MX-21 e NCA, Companhia 
Eletroquímica Jaraguá - Formiga, MG) enquanto os outros grupos foram irrigados 
com solução nutritiva comercial e epinefrina em diferentes concentrações (50, 100, 
200 e 400 µM). O tratamento durou 16 dias. Após este período, foram mensurados 
espectrofotometricamente os conteúdos de TBARS, a fim de demonstrar o grau de 
peroxidação lipídica do tecido foliar, e EROs, bem como a atividade das enzimas 
superóxido dismutase (SOD), ascorbato peroxidase (APx), glutationa redutase (GR), 
catalase (CAT) e peroxidase (POD) nos tecidos de folha de milho.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Tanto os conteúdos de EROs (Figura 1) e TBARS (Figura 2), como a atividade das 
enzimas SOD, APx, GR e CAT (Figura 3 A-D) permaneceram inalterados após o 
tratamento com epinefrina em relação ao grupo controle, indicando que nessas 
condições a epinefrina não induz o aumento do estresse oxidativo em folhas de 
milho. No entanto, a atividade da POD foi reduzida em 24% após o tratamento com 
epinefrina nas concentrações de 50 e 100 µM (Figura 3E). Tal resultado pode estar 
relacionado a capacidade antioxidante da epinefrina (Shimizu et al., 2010), uma vez 
que a principal função das enzimas PODs está ligada a metabolização de EROs. No 
entanto, essa classe de enzimas também desempenha papel essencial em outras 
funções fisiológicas como a síntese e degradação de fitormônios, síntese e 
manutenção da parede celular e na defesa da planta contra patógenos e predação 
(Freitas et al., 2024). Sendo assim, o efeito da epinefrina sobre a atividade da POD 
poderia se estender a outros processos metabólicos. No entanto, estudos mais 



 
 

 
 

aprofundados são necessários para compreender o mecanismo de ação dessa 
catecolamina.  

 
Figura 1 – Efeitos da epinefrina no conteúdo de espécies reativas de oxigênio (EROs) em folhas de 
plantas de milho. Os resultados foram expressos em unidade de fluorescência µg

-1
 de peso fresco. 

Cada ponto de referência representa a média de 5 a 6 experimentos independentes e as barras são 
os erros padrão da média. *p < 0,05, ANOVA com o pós-teste de Dunnett. 

 

 
Figura 2 – Efeitos da epinefrina no conteúdo de TBARS em folhas de plantas de milho. Os resultados 
foram expressos em nmol mg

-1
 de peso fresco. Cada ponto de referência representa a média de 9 a 

11 experimentos independentes e as barras são os erros padrão da média. *p < 0,05, ANOVA com o 
pós-teste de Dunnett. 

 

 
Figura 3 – Efeitos da epinefrina na atividade das enzimas superóxido dismutase, SOD (A), ascorbato 
peroxidase, APx (B), glutationa redutase, GR (C), catalase, CAT (D), peroxidase, POD (E) em folhas 
de plantas de milho. Os resultados foram expressos como nmol mg

-1
 de peso fresco ou nmol g

-1
 de 



 
 

 
 

peso fresco, dependendo da enzima. Cada ponto representa a média de 4–15 experimentos 
independentes e as barras são os erros padrão da média. *p < 0,05, ANOVA com pós-teste de 

Dunnett. 
 
CONCLUSÕES 
 
O conjunto de dados obtidos indicam o efeito da epinefrina sobre a atividade 
enzimática de POD, uma classe de enzimas relacionada ao metabolismo oxidativo e 
diversas outras funções. Embora os resultados obtidos sejam promissores e deem 
uma visão inicial da ação da epinefrina em plantas de milho, mais estudos são 
necessários para entender as ações dessa catecolamina em plantas. 
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